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Conforme noticiámos 
chegaram a esta cidade, 
segunda-feira, ás 10,20 
da manhã, com o fim 
de visitar ao arrozaes 
da fazenda Pirapitin~ 
guy, os srs.: 

—dr. Jorge Tibiriça, pre
sidente do Estado e sua co
mitiva composta da& seguin
tes pessoas: drs. Carlos Bo
telho, Washington Luiz e 
Gustavo de Godoy, secretá
rios da agricultura, justiça e 
interior; dr. Jeronymo Mon
teiro, presidente eleito do 
Estado do Espirito Santo, sr. 
Jacques Dupas, cônsul da 
França e filho; dr. Leite e 
Oiticica, delegado da Expo
sição Nacional no Estado de 
S. Paulo; conselheiro Pflue-
gel, cônsul da Allemanha ; 
tlr. Vicente Prado, deputado 
estadualjdr Arnolpho Azeve
do, deputado Federal; Go-
dofredo Fonseca; dr. Emílio 
Iiibas, director do serviço sa
nitário; drs. Gustavo Dutra 
e Lourenço Granato, da Se
cretaria da Agricultura; Wil-
liam Brandford, director dos 
arrozaes do governo, em Mo
reira Cezar; dr. John Egon, 
superintendente geral da So 
rocabana Railway; revdmo, 
superior dos trappistas agri
cultores de Tremembé; dr. 
João Pedro Cardozo, direc-
t* r da commissão Ge >gra-
phia e geológica do Estado: 
Adolpho Nardy Filho, offi-
cial do gabinete do secretario 
da agricultura; cav. Puglise 
Oarbone, industrial; Fayad 
Maluf, Mario Gomide, repre
sentante da firma Francisco 
Matarazzo & Comp.; Luiz 
da Silva, pela Sociedade Pau
lista de Agricultura; dr. An
tônio Penido, inspector ge
ral da Sorocabana? Carlos 
Ralston,Affonso Borges C.de 
Almeida, Eduardo Wysard. 
da casa Nathan; coronel Ma
noel Guedes, Antônio Fran
cisco de Paula Leite, Silvano 
de Anhaia Mello, Herculano 
de Anhaia, Antônio de Villa 
Lobos, director da fazenda 
Modelo de Ayuruoca, em 
Minas; Victorino Cardozo, 
Francisco de Paula Leite, 
G. Villaça, Alberto Montei
ro, Lino Moreira, Alceu Ge-
ribelío, Heitor, Moraes Olym 
pio Cossetti, Manoel Bueno 
IWbosa Pires, Antônio Cân
dido Gomes, tenente Arthur 

Godoy e Marcilio Franco, 
ajudantes de ordens dos srs. 
drs. presidente do Estado e 
secretario da justiça; dr. Mel
lo Nogueira, do São Paulo; 
Annibal Machado, da Noti
cia; Melchior de Mendonça, 
da Gazeta; José Soares, do 
Diário; Alfredo Bauer, do 
Commercio de Campinas; dr. 
Rodolpho Troppmair.do Deu 
tsch Zeitung e Luiz Piza So-
brinbo do Estado de S.Paulo. 

Na estação desta cidade 
vimos as seguintes pessoa? : 
Srs. Drs. João Martins de 
Mello Júnior, Antônio Cons-
tantino da Silva Castro, Gra-
ciano de Souza Geribello, 
Braz Bicudo de Almeida, 
Carlos Alberto Vianna, Os-
waldo de oouza Geribello, 
Nicanor Penteado, Manoel 
Maria Bueno, Hermogenes 
Brenba Ribeiro, Salles Quei-
roga, Francisco de Mesquita 
Barros, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alberto de Oliveira 
Coutinho e José E'ias Cor
rêa Pacheco e os Srs. Fran
cisco Breuha Ribeiro, Atali-
ba de Almeida Toledo, Au
gusto Ferraz Sampaio, Lu-
percio Borges, Frauklin Ba-
zilio de Vasconcellos, José 
Maria Alves, Joaquim Vic
torino de Toledo, Carlos Grel 
let Júnior, José Ildetonso de 
Carvalho Oliveira, Misael de 
Campos, Francisco Nardy 
Filho, Paulo A. da Rocha 
Pinto, Mario Macedo, Marco-
lino C de Camargo Ostiano 
Novaes, Pedro Bauer, Ita-
#ibade Paula Leite, Antônio 
de Paula Leite Camargo, 
1 Gastão Bicudo Benedicto de 
S. Costa, José de Almeida, 
Ranato Castanho, Christiano 
Chagas, Theodorode Lima, 
Benedicto Brenha Ribeiro, 
Sebastião Martins de Mello 
João Pery de Sampaio, Fran 
cisco Falcato, João Evange
lista de Quadros, Arcilio Bor 
ges, Antônio Marinho Jú
nior, Salvador Santos, Fran
cisco M. da Costa Sobrinho, 
Haraldo Geribello. Servulo 
Corrêa, Carlos Geribello, Vir 
ginio Castanho, Irineu de 
Souza, Juvenal do Amaral, 
Paschoal Martini, André Bre 
nha Ribeiro, Lauro Alves, 
Luiz Nascimento Camargo, 
Joaquim Manoel P. Fonseca, 
Joaquim Galvão de Frauça, 
Antônio R. Barros França, 
Antônio Mariano Penalvâ, 
Manoel Galvão, Leobaldo da 
Fonseca, Oscar de Toledo A. 

Prado, Braz Ortiz, Silvino 
Gregorio da Silveira, Pedro 
Amirat, Antônio de Paula 
Leite Sobrinho Virgílio Cas
tanho, Sylvio Fonseca, José 
Balduino de Amaral Gurgel, 
Humberto Geribello, José 
Castanho, Pérsio Pereira Men 
des, Padre Eliziario de Ca
margo Barros, Luiz Manoel 
da Luz Cintra, BalthazarMi-
sorelli, Bermiro Martins, Por
cino Couto, Campos Netto, 
Francisco J. de Assumpção. 
Edegard Pereira Mendes, Ni-

canor Xavier, Ranulpho Pe
reira Mendes, Adolpho Bauer, 
Ignacio Camargo Penteado, 
Abrahão de Barros, Luiz C. 
Penteado, lulio R. dos San" 
tos, Carlos Grellet, Antônio 
A. Almeida, Antônio G. da 
Costa Sylvio Rusulo, Feman 
do Alves, Pedro de Paula 
Leite, Luiz Dias Ferraz, An
tônio C. de Almeida, Ignacio 
Bueno Negreiros Luiz G.Bi' 
cudo, Manoel Floriano de 
Toledo, Accacio de Toledo, 
Laudelino de Oliveira, Fer
nando Portella Joaquim Dias 
Galvão, Manoel de Paula 
Leite, Antenor Dias Galvão, 
Francisco Portella, João B. 
da Rocha, João Portella, Ma* 
riò* Couto, Carlos de Oliveira, 
Plinio Pinho, Durvalino de 
Toledo, Oscar Geribello. Mi
guel Rizzo, Alberto Gomes,. 
José Portella e Francisco do 
Amaral e muitas outras pes* 
soas de cujos nomes não 
pudemos tomar nota. 

Compareceram tam
bém os alurnnos do Gru 
po Escolar «Dr. Cezario 
Motta», das escolas iso
ladas, do Collegio de S. 
Luiz, com seus directo-
res e professores, as 
bandas de musicas <João 
Narcizo >, «30 de Outu
bro^ e do Collegio São 
Luiz. 

A estação, bem como 
a rua do Commercio, 
achavam-se explendida-
mente enfeitadas, servi
ço feito a capricho pe~ 
Io hábil armador sr. Joa
quim Leitão, 

A illustre comitiva, 
a que se incorporaram 
muitas pessoas desta ci
dade, seguiu immediata-
mente para a fazenda, 
em carros e trolys> em 
numero superior a 45. 

As três hora** da tar
de os distinetos visitan
tes regressaram da fa
zenda Pirapitinguy e 

depois de percorrerem a 
cidade visitaram o Gru
po Escolar «Dr. Cezario 
Motta», onde realisou" 
se uma ligeira secção 
literária. D'ahi dirigi
ram-se ao antigo cemi
tério de S. Francisco, 
em visita os túmulos 
dos saudosos ytuanos 
Paula Souza e João Ti
biriça Piratininga. Jun
to a essas sepulturas fo
ram retratados os srs. 
drs. Jorge Tibiriça, Vi
cente Prado e Jeronymo 
Monteiro. 
A's quatro hora foi 

servido no salão da Câ
mara Municipal u m ri 
co lunch, confecionado 
pelo conhecido cosinhei 
ro Jorge de Almeida. A 
casa achava-se capri
chosamente ornamenta
da, vendo-se logo no 
salão de entrada u m ar
tístico jardim artificial. 

Durante o lunch o be 
nemerito presidente foi 
saudado pelo sr. Afon
so Borges, em phrases 
enthusiasticas. O co»* 
nhecido orador, com a 
eloqüência que lhe é pe 
culiar, enalteceu os ser
viço do dr. Jorge Tibiri
ça, que lhe respondeu 
agradecendo o fidalgo 
trato que recebia do po
vo ytuano. 

Terminando o lunch 
os visitantes dirigiram 
se de carros para a es
tação, partindo para a 
Capital ás 5,30 da tarde 
no meio das mais en
thusiasticas acclama~ 
ções do povo. 

O sr, dr. Washington 
Luiz, dedicado secreta
rio da Segurança Publi
ca, aproveitou a ocea' 
sião para visitar, em 
companhia do snr. dr. 
João Martins, a nova 
cadêa em construcção. 

A noite, houve ani~ 
mada soirée dansante, 
no Club União Ytuano, 
o n d e compareceram 
muitas pessoas de nossa 
melhor sociedade. Du

rante esse baile que se 
prolongou sempre ani
mado até adiantada ho
ra, fez-se ouvir u m ma
gnífico sextetto da ban
da «João Narcizo» 

lida farra 
Como iniciamos a semana 

finda no movimento tumul
tuoso da Sebastianopolis é 
licito, amável leitora, descre 
ver mais uma scena de mor
te I 
Não podíamos deixal-a sem 
que uma scena rubra, dei
xasse de preocupar o nosso 
espirito 1 
Qual foi o movei ? o amor, 

o eterno eiume !... 
Eustachio da Silva e Ob

via Maria da Conceição, am
bos de eôr preta, viviam ma-
ritalmente ha cerca de três 
annos em completa deshar-
monia, quasi sempre engal
finhados, devido o gênio lu-
ciferino da ultima. 
Separavam-se; a saudade 

apertava e eil-os abraçadi-
nhos, como si nada houvera 
acontecido . 
Não ha mal que nCo se 

acabe ! 
A 11 do mez passado tive

ram tão forte contenda, que 
oceasionou a separação de 
Eustachio. 
Mulher e cachaça, diz o 

vendeiro alli da esquina, em 
toda a parte se acha 1 
Não suportando a existên

cia sem a bíblica costella, 
amasiou se com Izabel de 
Oliveira, de côr branca, no 
morro da Favella provocan -
do assim a cólera de Olivia. 
Não ha bem que sempre 

dure ! 
Ella exasperada com o pro

cedimento do amante, diri* 
giu-se quiuta-feira á casa de 
Izabel na presença do ex-
amante, originando tremen
da lueta. 
Elle, orgulhoso de se vêr 

disputado por duas mulheres 
apreciava impassível! 

N u m momento de desva-
rio, cravou três vezes uma 
faca na desventurada Oli
via !... 
Consummado o acto não 

teve tempo de fugir, foi pre
so juntamente com Izabel e 
ambos foram bater o costado 
noS.o Districto Policial. 
O eterno ciúme /... 

Afinal, amável leitora, es
tamos em vossa encantadora 
cidade 1 
Quando a vi, após dous 

annos de profunda nostal
gia, a impressão fora agrada-
bilissima. 

é a Rainha a as Geioejas 
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Publicação Bi-semanal 

ASSIGNATTJRAS 
Anno 15$000 
Semestre ...... 8$000 
Trimestre 4$000 

-Socfão (ivre e Ebifaea-

Linha $200 [Repetição $100 

-PAG&MEHTO iDUHTWO-
REDACÇÃO E OFFICINAS 

-RUA DO COMMERCIO-'G2 
A REDACÇÃO não é responsá

vel pelas idèas emittidas em 
artigos assignados. 
Todos os assumptos concer

nentes á redacção devem ser 
tratados com o director 

CARLOS M A C H A D O 

Publicações, contratos, paga
mentos e recebimentos com o 
gerente J. PERY DE SAMPAIO 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 o o 

afrlige e sue-ordem ella se 
cumbe. 

Porque as conseqüências 
da desordem são as mais ter* 
riveis e funestas: o crime a 
loucura, a revolução, as de
sordens de espirito e de 
coração. 

Quanto alegraríamos si 
estas despretenciosas linhas 
dictac]as por u m cérebro 
obscuro, surtissem o deseja" 
do effeito ! 

Queira desculpar, amável 
leitora, abandonarmos a vida 
carioca para metter o bede 
lho aonde não fomos chama
do 1 

Ytú, 23—3—908. 
PEKICO. 

mendigo 

O h ! formosa leitora, co
m o vos encontrei tão muda
da !... mais gorda, mais ado
rável, emfim passastes por 
uma completa metamorpho-
se ! 

Hoje realçastes a vossa 
peregrina belíeza, no desem 
barque do benemérito pre
sidente da terra dos bandei
ra ntes! 
Quem pode vêr-te sem querer 

[ama?~-te, 
Quem pôde amar-tesem morre?' 

[de amores ? 
No auge do nosso prazer, 

apenas u m a cousa amargu
rou-nos profundamente... 
Calar é ouro, dizia o nosso 

mestre-escola, falar é prata. 
Calate, Perico I 
Porque prohibir a musica 

no jardim ? 
A arte sublime de Ros&ini, 

que tem o dom de ser expres
sa numa linguagem univer. 
sal 1 

Pnval-a no jardim, é to
lher u m dos mais bellos en
tretenimentos da elite ytua-
na ! 

Para que foi construído 
tão lindo coreto ? 

C o m que iubilo aprecia
mos a «Aida» de Verdi, 
quando irreprehensivelraen-
te interpretada pelos divinos 
filhos de Euterpe! 

Não ha cidade, não ha ter
ra civilisada, que o publico 
não tenha esse deleite 1 

Disseram-nos que o snr. 
prefeito suspendera o subsi' 
dio devido a constantes de
sordens... etc. 

Por ventura não temos o 
dr. delegado para a manu
tenção da ordem, e fazer a 
lei tornar-se respeitada ? 

Utilise o Dr. Mamede, a 
quem rendemos u m preito 
de profunda consideração, 
certas medidas enérgicas pró
prias do elevado cargo que 
oecupa, que os abust s e de
sordens evaporar-se-ão como 
a nevoa no horisontè 1 

A ordem é bella ! tão bel-
la. affirma u m orador sagra
do, que por qualquer parte 

SEMANA SANTA 
No próximo numero 

publicaremos o pro * 
gramma das festivida
des da Semana Santa. 

No meio de u m caminho, 
u m dia, o caso, se m e de 
parou u m pobre mendigo, 
velho e decrépito, miseravel
mente decrépito... 

Olho? afogueados e lacri
mosos, lábios azulados, far 
rapos sórdidos, chagas no
jentas,—oh 1 como a mise* 
ria, a triste miséria, ia roen-
do medonhamentk aquele 
pobre mendigo, velho e de
crépito, miseravelmente de
crépito. 

Viu-me e extendeu as 
mãos—inchadas, vermelhas 
e sujas. 

Pediu-me esmola—uma 
esmolinha qualquer, pelo 
amor de Deus, pediu-me elle 
gemendo desconsoladamente 
a sua dór. 

* # 
E m meus bolsos, nem car

teira, nem relógio, nem len
ço siquêr ! 

E o mendigo esperava, es
perava sempre,—mãos exten 
didas, tremulas, fracamen
te tremulas em movimentos 
bruscos e irregulares. 

Evergonhado e confuso, 
sem saber que fazer, apertei 
fortemente, aquellas mãos 
sujas e tremulas do men
digo velho e decrépito, mi
seravelmente decrépito. E 
disse : 

—Perdão, irmão, perdão 
em meus bolsos não ha si-
quer u m a simples moeda, 
uma moedinha insignificante 
que eu te possa dar. 

Perdão, irmão,.. 
Commovido até 

mas, o velho encarou-me 
com os olhos abertos muito 
abertos Depois as seus lá
bios azulados sorriram tris
temente e com voz rouque-
nha se fez ouvir. 

=Obrigado, meu irmão, 
obrigado, grande esmola é 
apertar m e estas mãos,—es
tas pobres mãos de mendi
go, que a miséria chegau e a 
velhice enfraqueceu. Obriga
do meu irmão, obrigado .. 

Naquelle instante eu com' 
pehendi, satisfeito, haver re
cebido uma grande e conso* 
ladora licção, u m grande e 

da-

ás lagri-

Estiveram nesta ci~ 
dade na oceasião da es
tada do dr. presidente 
do Estado, os nossos 
distinetos amigos, srs. 
Godofredo Fonseca, dr. 
João Martins de Mello 
Júnior e Affonso Borges 

Qrève no Salto 
Persiste ainda a greve pa

cifica dos operários das fa
bricas «Júpiter» e «Fortuna* 
da Societá per 1'Espotazione 
e per 1'Industria ítalo Ame
ricana. 

Os operários negaram'se 
a receber o pagamento deste 
mez allegando que, receben-

do o, seriam considerados 
despedidos. 

Hontem em reunião havi. 
da os grevistas nomearam 
ama commissão para enten
derem-se com a direcção da 
fabrica para chegarem a 
accordo. Essa commissão é 
conposta as seguintes pesso
as: Coronel Luiz Dias da Sil" 
va, presidente do directorio 
político; Honorio J. dos San
tos, membro do directorio; 
dr. Gastão M. França, collec 
tor federal e Nabor Galvão, 
vereador. 

Essa commissão hontem 
mesmo já conferenciou o sr. 
David Picchetti,. procurador 
geral da Societá; e espera-se 
consiliaraté hoje os interesses 

O S^LTO A VILLA 
Foi á 27 de Março de 1889 

que o governo da antiga 
Provineia de S. Paulo sanc-
cionou a lei da Assembléa 
Provincial elevando o nosso 
visinho Salto a cathegoria 
de villa. 
Amanhã passará, pois, o 

19 anno em que o Salto, ho
je cidade, experimentas os 
primeiros effeitos da sua in
dependência. 

MISSA 
Amanhã, ás 7 horas, será 

rezada na igreja do Bom 
Jesus uma missa de 2.o an
ui versario do fallecimento da 
estimada esposa do sr. Joa
quim Bueno de Camargo 
Júnior. 

O I ^ fEiTX^Q 

poderoso ensinamento 
quelle pobre mendigo, velho 
e decrépito, miseravelmente 

que a humanidade encontre decrépito! 
coisas que sê  opponham á I V A N T U R G U E N E F E 

Desponta a estrella d'Alva, a noite morre, 
pulam no matto aligeros cantores 
e doce a brisa no arraial das flores, 
languidas queixas murmurando corre. 

Volúvel tribu a solidão percorre 
das borboletas de brilhantes cores, 
soluça o arroio; diz a rola amores 
nas verdes balsas, donde o orvalho escorre. 

Tudo é luz e esplendor, tudo se esfuma 
ás caricias da aurora, ao céo risonho, 
as flores bafo que o sertão perfuma. 

Porem minh'alma triste e sem um sonho 
repete, olhando o prado, o rio, a espuma : 
oh ! mundo encantador, tu és medonho. 

F A G U N D E S V A B E J 

Campos, procedente de In-
daiatuba e apresentou-se á 
autoridade, para ser interna
do na Sta. Casa,por se achar 
gravemente ferido. 

Estevam de ̂ ampos, mo
rador em u m dos bairros de, 
Indaiatuba, vivia sempre em 
desavença com Antônio José 
dos Santos; Estevam não sa
tisfeito, provocou Antônio e 
pegaram-se resultando sabi-
rem ambos feridos; os feri
mentos de Estevam foram 
tão gravas que hontem falle-
ceu na Santa ( asa. 

Hoje será feita a autópsia 
no cadáver pelos drs. José 
Ignacio da Fonseca e Graei-
ano Geribello. 

Diz u m telegramma de 
Pariz que o aeronauta brasi
leiro Santos Dumont tentou 
ante-hontem experimentar o 
apparelho mixto que acaba 
de construir. 

Logo ao começar a ascen-
ção desarranjou-se uma das 
principaes peças do appare 
lho, que foi arrojado impe
tuosamente ao chão. 

O valente aeronauta nada 
soffreu, e pretende, depois 
de reparado o seu novo in
vento, experimental-o defini
tivamente na próxima sema

na. _ _ _ _ 

FERIMENTOS E MORTE 
Segunda-feira chegou a es

ta cidade o preto Estevam de 

Esta nesta cidade e 
deu-nos o prazer de sua 
agradável visita o nosso 
presado amigo e colla~ 
boradov sr. Silvino Gre-
gorio da Silveira, resi
dente no Rio de Janei
ro, para onde deve re
gressar 'amanhã. 

Foi 
a 1 

nomeado para reger 
a escola de Araraquara 

o sr. Deodato Vieira da Sil
va, ex- professor do Grupo 
escolar desta cidade. 

Secção Li ore 
AGRADECIMENTO 
O abaixo assigado, vem 

por este meio, agradecer pe-
nhoradissimo a humanitária 
Santa Casa de Misericórdia, 
o bom tratamento que na 
mesma Casa lhe foi dispen
sado durante a sua enfermi
dade. 

Approveita a opportunida-
de para estender o seu agra
decimento ao intellígente cli
nico Dr. Graciano Geribello, 
a benevolência que teve para 
conimigo. 

Ytú, 2Õ-3-908 César Augusto 

ROZA MART1XS CAMARGO 
Joaquim Bue
no de Camargo 
Júnior, convi
da os parentes 
e pessoas de 
sua amizade, 
para assistirem 
a missa de 2.o 

anniversario do fallecimento 
de sua sempre lembrada es
posa R O Z A M A R T I N S D E CA

MARGO, que manda rezar na 
igreja do Bom-Jesus, ás 7 
horas, no dia 27 do corrente. 

Desde já agradece as pes
soas que comparecerem á 
esse acto de religião. 
Ytú. 25 de Março de 1908. 

COLLECTORIA FEDERAL 
De accordo com o artigo 

3.° do regulamento que bai
xou com o decreto N. 5890 
de 10 de fevereiro de 1906, 
faço sciente aos interessados 
que o prazo para o pagameu-
to nesta repartição, dos re
gistros dos commerciantes, 
termina em 31 do corrente 
mez Outrosim communico 
aos mesmos que findo o re
ferido prazo sem que tenham 
pago os respectivos registros 
ficarão sujeitos ás multas 
prescriptas no artigo 121 do 
citado regulamento. Collecto-
ria de Rendas federaes em 
Ytú, 20 de Março de 190&. 

O Escrivão 
Hnmlmmto de Sotiza Geribello 

& genciã do 6t orreio 

dade O movimento da Agencia do Correio, desta 
durante o mez de Fevereiro ultimo foi o seguinte 

RECEITA 
Venda de sellos, sobre cartas e etc. 
Taxa de correspondência 
Prêmio de vales 
Imposto sobre vencimentos 
Emissão de vales 
Supprimento para pagar vales 
Idem para pagar Estafetas, mez de Novb. 907 

DESPEZA 
Pagamento ao pessoal 2:415$000 
Idem de vales (60) 3:294$720 
Saldo recolhido a Thezouraria 5$500 

Rs. 5:715(220 

1:414$880 
26$590 
34$200 
42$000 

1:867$550 
2:000$000 
330$000 

5:715$220 

M L O J F & A V I A é a Rainha aos Cervejas 
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mposto de industrias 6 Irofissoes 
referente ao corrente exercido ãe 1908 
De ordem do senhor Prefeito Municipal, publico os 

nomes dos contribuintes que pagarão o imposto de Indus
trias e Profissões, expecificando os artigos com o que ne
gociam, a profissão que exercem e a importância que 
pagarão. 

Ytú, 12 de Março de 1908. 
O Secretario P. Primo 

«ttíswr 

CONTRIBUINTES 
Ezechias Felix de Oliveira 
Taberna por 1 semestre 
Fumo em rolo 
40 •[. add. 

total 
Octaviano Bláu 
Taberna porl semestre 
Fumo em rolo 
Toucinho 
40 •[. add. 

total 
Antônio Pedalim 
Sapataria por 1 semestre 
40 '[. add. 

40.ooo 
2.5oo 

17.ooo 
59$5oo 

40.ooo 
2.5oo 

ô.ooo 
19.ooo 
66$5o>> 

15.ooo 
6.000 

total 21$ooo 
Luiz Penteado & Derboux 
Loja de fazendas, armarinhos, 
roupas feitas, calçados e chapéos 
por 1 semestre 130.ooo 
40 [. add. 52.ooo 

total 182$ooo 
O mesmo 

Varejista de seccos e molhados 
ferragens e louças por um se-
mestre 
Fumo em rolo 
Touciuho 
40 'I. add. 

totai 
Felippe Liberatori 
Açougue de carne 
Io exercício 
40 .r add. 

total 

de 

8O.000 
2.5o-
5,oo< 

35.oo< 
122,500 

porco pe 
40.oo<> 
I6.000 
56$ooo 

< 'lemente Bueno de Camargo 
Varegista de seccos e molhados 
ferragens e louças por um se 
mestre 8O.000 
Art. para fumantes 7.5oo 

ache ira 
A rua de Santa Cruz n. 

109 (antiga'Cocheira Eucli-
des Liborio), aluga-se troly. 
carroça, animaes arreados a 
qualquer hora do dia ou da 
noite, com presteza e urgên
cia, bem como acceita ani
maes por noite e por mez, 
tudo por preços razoáveis. 

Trata-se com o proprieta-

rio 
©etavio (Sioffi 

1,000:000 
A abaixo assignada pre-

cizando desta importância, e 
dando para garantia duas 
casas, sitas no caminho do 
Cemitério Municipal, as mes
mas são de nova construc-
ção, avaliadas em seis contos 
de reis. 

Também venderá ás casas 
por preços razoável. 

O motivo da venda é de
vido a proprietária precizar 
tratar de sua saúde. 

A pessoa que quizer dar 
essa importância oucomprar 
as casas deverá procurar in
formações na rua do Com* 
mercio 11. 9. 

Thereza Gonçalves. 

Fumo em rolo 
Toucinho 
40 'l. add. 

total 

2.5oo 
5.ooo 

38.ooo 
133$ooo Antônio Rodriguez de Avilla 

Taberna por 1 semestre 40.ooo 
Art. para fumantes 7.5oo 
Fumo em rolo 2.5oo 
40 ./• add. 20.ooo 

total 70$ooo 
Francisco Pereira Mendes Filho 
Confeitaria por 1 semestre 50.ooo 
Art. para fumantes 7.5oo 
40 í. add. 2,'í.ooo 

total 80$5oo 
Pereira Ifeudes & Filho 
Pharmacia pelo exercieio 150.000 
40 "I. add. 6O.000 

total 210$ooo 
Joaquim Antônio Gomes 
Açougue de carne verde por u m 
semestre 20.ooo 
40 •/. add. 8.000 

total 28$ooo 
D. Augusta Melhlman 
Vrmarinho pelo exercício 6O.000 
K) •[. add. 24.ooo 

total 84$ooo 
A mesma 

Typographia de obras avulsas 
pe:o exercício 30,ooo' 
40 I. add. 12.ooo 

total 42$ooo 
José de Andrade Pessoa 
Typograpbia de obras avul
sas por 1 semestre l/i.ooo 
40 •/. add. 6.000 

total 21 $000 

fContiniia) 

RELOJOARTA 
JÚLIO DOS SANTOS 

Participo a meus amigos e 
freguezes que tenho recebi
do u m completo sortimento 
de pence- nez e óculos de su 
perior christal da rocha. 
Os quaes serão vendidos á 

preços sem competidor. 
Rua do Commercio U.76-YTTJ 
CERVEJA MORENA? 

E L H A S - D e supe
rior barro vende-se 

posto aqui na cidade a 80$ 
o milbeiro, quem quizer ver 
a qualidade tem a mostra em 
ca.«a de Fernando Dias. 

CASA Toledo 
CERVEJAS MORAVIAE 

TIRA PROS/1 

DÚZIA 6.500—Garrafa 600 
NÃO BEBE QUEM 

&amitias de Colonos 
Preciza-se de duas famí

lias de colonos, prefere-se ita* 
lianos ou hespanhóes. 

E dá-se terras de boa qua
lidade para os mesmos plan
tarem 
Para tratar na rua do Com

mercio n. 32 B. 

(ê g Dr. Braz Bieudo ^ 

® Medico e Operador $ 
$l Consultório e 1$ 
^ Residência |§ 
@ RUA DIREITA 55 © 

S YTÚ j 

Especial attenção das Mães 

"DE FAMÍLIAS 
F- D U T R A fabricante da IWATf^íCAFUA avisa e previne ás mães de 
família que ha grande quantidade de JWatricaria—Falsificada— 
em todos os Estados do Brazil, vendida a todo preço, por indivíduos 
inconscientes e por casas duvidosas; e por esta razão aconselha que 
só comprem a caixa de MATR ICiRIft que tiver o Seilo Verde Especiaj 
aonde diz E s t a é Legitima se não encontrar nas PHAKMA C I A S do logar, 
então escreva diroctamente ao seu único depositário para todo Brazil 
oSnr. ü JW. P A C H E C O , proprietário da acreditada 

lua dos Sndradas Ss- 39 e 65—lio de faneiro 
Que remetterá regitrada 12 caixas por 12$000 

s afamados vinhos Lagrima 
do Cio e Audaz, são oe me
lhores que existem no mer
cado, por serem os mais puros 
e menos aU-oolieos, e de sa
bor agradabilissimo. 

JOSE PIEDADE 
ADVOGADO 

Escriptorio: — 
R. do Carmo, 02 

Residência:— 
li. Veridiana 3 
S. PAULO 

Totnae a Cerveja MC 

VTA, a qual «lá forçai 
de e vigor. 

V E N D E - S E :— U m a 
Carroça reforçada, c 
uma besta bôa de 
sella e um arreio 

para a mesma. Para ver e 
tratar com Apolinario A. de 
Mello.=Rua das Flores. 

/«$fev 

PAPEL Para em
brulho. 

Vende-se nesta 
typographia. 

900:000! 
Pela quantia acima, 

vende-se a rua Direita, 
n° 38 em perfeito estado 
ura Piano do antigo e 
afamado auetor P L E Y E L 

RUA DO COIVlME^ClO 48 
Wlf 

O proprietário de^ie novo Chalet, participa ao 
povo desta cidade, que tendo aberto a R u a do 
Commercio N . 48, onde ei contrarão bilhetes de toa
das as loterias-

£***£* 

SABBADO—28 

ÜC0N1 

Por — mez 

CAPITAL FEDERAL 

Inteiros 2$000 
Frações—l$ooo 

O Proprietário 

Onofre Mazza 

DENTiÇAO DAS CRIANÇAS 
Nen h u m remédio ha que se compare com a 

DE 
F. DUTÇA 

M « 4 — V ^ ^ « . * ' M I E1 receitada pelos mais distinetos e conoei 
aTriCariatxmáQS c i i n i c o s do Brazil. 

Msift*js*s>rij9 Nacionaes e estrangeiros usam-na em suas 
airieai*«Casas p a r a 08 seus riihinhos. 
J»/#»*>JO»*VJ9 Sempre produz effeito seguro na dentição, 
art ícaria^^o é legitima, 
atricai ia Faz as crianças, gordas e robustas. 
^ • • E' recommendada por todos que a u 

arrjcaria^0^e 0 p oi ) r e ate- 0 rico. 
TVTaíricaria Te-m 8Ítio e l o S i a d a Pelos 30rnaes de todo o 

M «/».*' *«•*/* Ja é usada em todos os Estados do Brazil 

arricana^ no estrangeiro. 
IMI" >•/»•* »JO»**'JII E u m remeíTio de reconhecida efficaeia e 
Mj^XTlícaz2aXtX\0V quanrto é legitima. 
WÍ*AlrirAri/9 D e P o i s d a descoberta deste remédio c 
JJX morrem mais crianças de dentição. 
W f aíricaria ^ u e m usar u m a vez nunca m a>e deixa d-

]$[aírjcarja 
MJÊfriS»J»fiA ^ c o m P r e a $ue tiver ° SELLO VKRDB ES-

atiicterierrKCÍAJ c o m o g a r a n t i a ( j e legitima. 

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 
DROGARIA PACHECO 
Rua des Andrada? Ns. 59 e 65. PIO DE MIRO 

morrem mais crianças de dentição. 
tinem usar u m a vez nunca mais 

tela em casa. 
E' fácil de applicar porque as crianças 

usam sem repugnaciá 

é Q Rainha a as Gei oejas 



REPUBLICA 

A s&m II MBMil 
E' o medicamento infallivel nas mo 

lestias d'» utero. íí' superou' a ergo ti-> 
ha, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e agiolina nas suspensões e 
nas meuátruaçôes difficeis, mais rfflcaz 
do quo os ferruginosos e quina nas fio* 
res branca^ e de effrito mais prompto 
o duradouro de que a morpliina e to
dos os calmantes nas eólicas violentas 
uterinase finalmente facilita prodigio
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas~59~ RIO 

PAPEL para Embrulho 
Nesta typograpljia 

CL. CD 
CP 

P p 

WZ9l ffto. 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

RI 
JQ^üg^g^SjagáBjg^ggg,, 

1 

O^o 

procurem a:cesquinhar ajusta fama que dia a 
dia vAo conquistando os superior^ e iucorapa-
raveis vinhos da A D É G A P A R T I C U L A R 
não o conseguirão jamais ! 

Está provado exuberantemente que, hoje 
em dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 
qualidade quem compra o magnífico vinho de 
meza F i G U E I R A o os insubatituiveis-vinhos 
do Porto 

«Wudaz» 

e «lagrima do Géo» 
Indispensáveis e m todas as convalescen

ças, pof serem os meno s alcoólicos, os mais pu 
ros, os mais saborosos e, portanto, os melhores 
que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ÁDBGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 9 

s-3—-*z> rfsa\ «cr*-: «Sí 

QJCO 2 'S 

P o £ 7d 
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§ & ™ 5 to.» 
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BORO B0RAC1CA 
\doptado no Exercito Nacional. Po-

nada milagrosa para a cura de es* 
pinhas, darthros, as^aduras, 
queimaduras, e m p í g e n s, 
sariia.cczfmas,cancro, 
ozagrv, fileiras, 
herpes.escori' 

ações 
ê todas as moléstias da nelle. Milhares 

% d o pessoas atíestáma eíficacia da eelr*y 
vbre pomada— lioro líóracica. 

Vende-se era todas" as pharmacias eJíí 
^'drogarias do llrasii e na casa <Ü 

Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— 
Rua dos Aiul:adas, 59. Hio de Janeiro 
li nas drogarias «Uamel», em S. Paulo 
e «Colombo» em Sanlos. W 

\í| Vende-se em todas as pharmac»as desta cidade ^ 

Ofíicjria de Carroças e trolys 

onoeiro >. M arceneiro e cío rneiro 
*+nt* IDE >»t • «-*-

S ÍLVIO R U 3 3 0 L O 

Nesta bem montada officina executa-se 
todo e qualquer traualho, concernente a 
mesma arte. 

Torneanv-se bollas de bilhares. Tem ;í 
venda formas de laranjinhas próprias para 
o caruaval. 

Serviço garantido 
Preços razoáveis 

RUA DIREITA n, 33 
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INTITULADA P Q » JíSttí. 
Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade, sitaada no 

C A M P O D A F O R C A , é retirada da Villa Nova apenas meio kilometro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferrô gasta se apenas 8 M I N U T O S a PS'. Achacara 
tem as seguintesbemteitoiias: 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 
formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 

(Jaboticabeiras, LarangeiraSy Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas; a producçao 

de abacaxis tem sido de 400 MIL, que tem predusido anr.ualmente vinte e trez 
Contos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade em CAPOEIROES e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas são próprias e 
naturaes; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo fron-
teiio á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha etijollo podendo sustentar uma Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro,-permitte remetter o produeto para toda a parte. 

0 motivo da venda è o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratissimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros sao extraordinários em relação ao capital empregado. 

ctleffôcio garantido e de grande importância 

Esta chácara ê muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 
Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá par informações. Trata-se na 

mesma Chácara com 

Giovanni Piasentnu 
M o r a v i a ds^ COJL-C^É*. ssáucto C3 vigor 

file:///doptado


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


